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OITO DIAS DE FESTA, A S. SEBASTIÃO, EM CERVEIRA 
 

Fotografia Brigadeiro 

SEGUNDA-FEIRA 
28 de Julho 
 
• 21,30 horas - Actua-

ção de agrupamentos 
musicais do concelho 
de Cerveira 

DOMINGO 
27 de Julho 
 
• 21,30 horas - Mar-

chas Populares que 
desfilaram no S. 
João de Campos 

QUINTA-FEIRA - 31 de Julho 
 
• 20,30 horas - Cortejo Etnográfico 
• 21,30 horas - Festival de Folclore 

SEXTA-FEIRA  
1 de Agosto 
 
• Bombos de S. Tiago 

de Sopo 
• 22,00 horas - Verbe-

na com a Orquestra 
“Cinema” 

SÁBADO  
2 de Agosto 
 
• Zés Pereiras, fogo de 

artifício, bandas “12 
de Abril” e Fermente-
los 

• 22,00 horas - Verbena 
com a Orquestra 
“Costa Rica” 

TERÇA-FEIRA 
29 de Julho 
 
• 21,30 horas - Grupo 

de “Cantares do 
Minho” - cantares ao 
desafio 

QUARTA-FEIRA-30 de Julho 
 
• 21,30 horas - Concerto da boa disposição 

com a “Banda Plástica” de Barcelos 

DOMINGO  
3 de Agosto 
 
• Banda de Riba d’Ave, 

Missa solene, fanfarra 
“S. Bernardo”, procis-
são (17,30 horas), fogo 
de artifício e actuação 
do conjunto “Abanico” 

ENCONTRO, 
EM CERVEIRA, 
DE MULHERES 
C.D.U. DO  
DISTRITO  

DO PORTO 
Página 3 

O CORPO DO  
RESIDENTE EM 
NOGUEIRA  
DESAPARECIDO NO 
MAR DA GELFA  

APARECEU EM VIGO 
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FÁBRICA DE 
SOFÁS  
DESTRUÍDA 
PELO FOGO NA 
ZONA  

INDUSTRIAL 
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FEZ-SE  
SILÊNCIO... 
CANTOU-SE 
O FADO EM  
CERVEIRA... 
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CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

SÁBADOS 
INESQUECÍVEIS 
COM JANTARES 

DANÇANTES 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

OFICINA 
ALUGA-SE 

NO SOBREIRO / CAMPOS 
c/1.000 m2 de terreno 
Telem.: 962 329 420 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CERVEIRA NOVA - 32 ANOS DE EXISTÊNCIA! 

PRECISA-SE 
EMPREGADA DOMÉSTICA 
A tempo inteiro ou parcial, para 
serviço de casal residente em 
Seixas // Telef.: 258 727 958 

CN—Edição n.º 730, de 20 de Julho de 2003 
 

CARTORIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavrada de fls. 11, a fls. 
12, do livro de notas para "escrituras diversas" n° 92-D, deste Cartório, José de Carvalho 
da Cunha, N.I.F. 167 709 232 e mulher Maria Salomé Ferreira de Sá Carvalho, N.I.F. 
175 793 638, casados sob o regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia de Cou-
ra, concelho de Paredes de Coura e ela da freguesia de Vilar do Monte, concelho de Bar-
celos, residentes no lugar do Outeiro do Tojo, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, declararam que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por terreno de mato e coberto para recolha de alfaias agríco-
las, com a área total de trezentos e oitenta e dois metros quadrados, sito no lugar do 
Outeiro do Tojo ou Cerquido, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com caminho e José Carvalho Cunha, do sul com herdeiros de João 
Gonçalves Barbosa, do nascente com herdeiros de Dr. Meireles e do poente com cami-
nho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 6.793, com o valor patrimo-
nial de 1,00 euros, e o valor atribuído de cinco mil euros 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio do referido 
prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e sessenta e oito, por compra verbal 
feita a Joaquim Cortinhas e mulher Laurinda Rosa Lourenço, residentes que foram na 
referida freguesia de Covas, não chegando todavia a realizar-se a projectada escritura de 
compra e venda 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em nome próprio o 
referido prédio, cortando o mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhes facul-
tou a aquisição do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressa-
mente invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser 
comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, quatro de Julho de dois mil e três 
 

O Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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14.º Encontro de mulheres 
C.D.U. do distrito do Porto 
aconteceu em Cerveira 
 

Carlos Carvalhas esteve presente 

Foi no dia 6 de Julho, um domingo, que na sede 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, mais concreta-
mente no parque do Castelinho, teve lugar o 14.º 
Encontro de Mulheres C.D.U. do distrito do Porto. 

Mais de um milhar de pessoas que se fizeram 
transportar em dezena e meia de autocarros e em mui-
tos carros particulares reuniram-se, durante largas 
horas, a confraternizar, naquele amplo espaço cervei-
rense junto ao rio Minho. 

De salientar que neste 14.º Encontro de Mulhe-
res C.D.U. do distrito do Porto esteve presente o Secre-
tário-Geral do Partido Comunista, Carlos Carvalhas, 
que teve uma intervenção política onde abordou diver-
sos assuntos de âmbito nacional. 

O corpo do residente de Nogueira, 
que desapareceu no mar da Gelfa 
em 19 de Junho, só apareceu no 
dia 1 de Julho, em Cangas, ao 
largo da baía de Vigo 

 
          Só quase ao fim de 
quinze dias é que o corpo de 
Paulo Jorge Gomes Silva, de 
29 anos, um residente em 
Nogueira que desapareceu 
em 19 de Junho no mar da 
Gelfa, apareceu. Foi em 1 de 
Julho e isso aconteceu em 
Cangas, ao largo da baía de 
Vigo. 
          Conforme “Cer veira 
Nova” noticiou, o Paulo Jorge 
deixou duas filhas menores e 
a esposa Ana Maria Barroso 
de Sousa. E foi exactamente 

a esposa que identificou, em Vigo, o corpo do marido 
que apresentava, num dos dedos, a aliança de casa-
mento com o nome da mulher gravado e uma tatuagem 
num braço. 

O Paulo Jorge Gomes da Silva morreu numa 
praia não vigiada, clamando por socorros que, quando 
chegaram, já era tarde. 

Cães vadios tiram o sono 
a residentes em Cerveira 
 

Residentes nas zonas mais próximas do quintal 
da casa da família Portugal Marreca, no centro da sede 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, queixam-se de 
que durante a noite são importunados pelo ladrar de 
cães. É que no referido quintal encontram-se cerca de 
uma dezena de cães vadios que algumas pessoas ali 
colocaram, certamente com a intenção de tentar prote-
ger os animais. 

Só que durante a noite, segundo a informação 
de moradores na zona, o ladrar dos cães torna-se num 
suplício, principalmente para pessoas cujo ruído, mes-
mo no exterior, lhes perturba o descanso e o sossego. 

Nadadores-salvadores dos 
Bombeiros Voluntários de 
Cerveira colaboraram na 
recuperação do corpo de 
um jovem espanhol que 
morreu afogado no rio Minho 
 

Foi  no rio Minho, mas no lado espanhol, na 
zona da povoação de Eiras (frente a Gondarém), que 
um jovem Galego morreu afogado quando tomava 
banho, tendo desaparecido nas águas. 

Na recuperação do corpo do infeliz cidadão 
espanhol, que contava apenas 19 anos de idade, parti-
ciparam dois nadadores-salvadores dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira que, juntamente 
com elementos dos serviços de salvação Galegos, reti-
raram o corpo do jovem das águas do rio Minho. 

Piquetes dos Bombeiros de 
Cerveira, para combate aos 
fogos florestais, em acção até 
finais do mês de Setembro 
 

Tiveram início em 1 de Julho os piquetes perma-
nentes, durante 24 horas, dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira, cuja missão principal é o da 
prevenção e combate aos fogos florestais. 

Com cinco elementos, em cada piquete, a acção 
terá como data limite, embora se admita provisória, o 
dia 30 de Setembro. 

E admite-se provisória porque, segundo se diz, 
se for necessário prolongar os piquetes, além de 30 de 
Setembro, isso poderá vir a acontecer. 

Crónica da quinzena 
 

FEZ-SE SILÊNCIO... 
CANTOU-SE O FADO 

EM CERVEIRA... 
E RECORDOU-SE AMÁLIA... 

Apesar de dizer-se que os “jardins suspensos 
da Babilónia” eram uma das “sete maravilhas do 
mundo”, concerteza que nunca sentiram o privilégio 
dos jardins da Piscina Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. E o privilégio era de terem servida para se 
cantar o fado-Lisboa. Se lá se cantou (nos jardins 
da Babilónia) o fado teria sido o babilónico. 

Mas deixemos este pequeno jogo do abstrac-
to e do concreto para realçarmos que, durante duas 
noites, cantou-se o fado em Vila Nova de Cerveira e 
concretamente num local (jardins da Piscina Munici-
pal) que nos pareceu com certas condições para 
aquele género de espectáculo. 

O público aderiu, os artistas também, e pelo 
palco de Vila Nona de Cerveira passaram sons de 
guitarra e viola acompanhando intérpretes do fado-
Lisboa (é que também há o fado de Coimbra), uns 
já consagrados e outros procurando atingir o que 
um dia decerto conseguirão: essa mesma consagra-
ção. 

Fez-se silêncio... Cantou-se o fado em Cer-
veira... E recordou-se a GRANDE E SAUDOSA 
AMÁLIA. 

 
José Lopes Gonçalves 

Fotografia Brigadeiro 

Festas e Romarias no concelho 
de Vila Nova de Cerveira em 
Julho e Agosto 
 

Depois dos festejos em Gondarém (18, 19 e 20 
de Julho) em louvor de S. Paio e N. S. das Dores; de 
Santa Marinha (19 e 20 de Julho), em Loivo, seguem-
se em 25 de Julho, de S. Tiago, em Nogueira, de Nos-
sa Senhora da Tosse nos dias 26 e 27, em Covas; tam-
bém em 26 e 27 de Julho, festejos a Nossa Senhora da 
Pena, em Loivo e ainda, em 27 de Julho, S. Pantaleão 
em Cornes. 

Para o mês de Agosto as festas e romarias no 
concelho de Vila Nova de Cerveira englobam: no dia 1, 
em Candemil, S. Félix; em Vila Nova de Cerveira, nos 
dias 8, 9 e 10, a tradição repete-se na Rua das Cortes, 
com a evocação a S. Roque; em 14 e 15, S. Tomé, em 
Gondarém; em 15, Nossa Senhora do Reclamo, em 
Lovelhe; também em 15, Nossa Senhora do Alívio, em 
Reboreda; em 15, 16 e 17, a Nossa Senhora do Porto, 
em Loivo; em 17, Nossa Senhora de Fátima, em Sapar-
dos; e em 30 e 31 de Agosto, a “S. Roque de Gontige”, 
em Reboreda. 

Para alguém de Gondarém 
Vandalismo, tradição e cultura 
 

Se «actos de vandalismo» se consideram 
«cultura» por se integrarem na ideia de «uma 
tradição» porque será que se vão praticar nas 
casas dos outros e não se praticam nas proprie-
dades dos “agentes culturais”? 

Acidente de trabalho, em Loivo, 
motivou ferimentos num operário 
 

Por ter caído de uma obra ficou ferido António 
Rodrigues P. Mota, de 69 anos. 

O acidente de trabalho aconteceu no lugar da 
Mata-Velha, na freguesia de Loivo. 

O sinistrado foi transportado pelos Bombeiros 
Voluntários de Cerveira ao Centro de Saúde local e 
depois ao Hospital Distrital de Viana do Castelo. 

Prevista a iluminação exterior 
do Forte de Lovelhe 
 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
em colaboração com o SPPAR, tem elaborado um pro-
jecto que visa a iluminação exterior no Forte de Love-
lhe. 

Dado os trabalhos de limpeza que o conhecido 
monumento tem beneficiado, a colocação de holofotes 
será a forma ideal para realçar, durante a noite, a bele-
za do Forte de Lovelhe. 

Cada vez mais perto... 
Terá início em 16 de Agosto a 
XII Bienal Internacional de 
Arte de Vila Nova de Cerveira 
 

Aproximam-se as comemorações dos 25 anos 
de realização da Bienal Internacional de Arte de Vila 
Nova de Cerveira. 

As datas para a grande mostra artística, que terá 
lugar na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
estão fixadas para o período de 16 de Agosto a 21 de 
Setembro. 

Cerca de duzentas obras de artistas nacionais e 
de outros autores estrangeiros irão figurar num dos 
certames de mais alto nível que se realiza em Portugal. 

Como já largamente temos divulgado, o tema 
geral da XII Bienal Internacional de Arte de Vila Nova 
de Cerveira é: “O artista e a globalização - o seu papel 
como actor social”.  

ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 

ASSINAR CERVEIRA NOVA SÓ CUSTA € 12,50 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Assaltante detido 
 

 Por agentes da G.N.R. de Vila Nova de Cerveira 
e com a preciosa ajuda de alguns populares, foi 
detido o principal suspeito, de 36 anos de idade, 
que efectuou ultimamente diversos assaltos em 
Gondar. 
 Encontra-se detido no Estabelecimento Prisional 
de Monção. 
 
Um reparo na Estação do Caminho de Ferro 
 

 Continua a verificar-se o encerramento, durante 
o dia, das sentinas da Estação do Caminho de Fer-
ro, desta vila. 
 Achamos que os passageiros que pagam o seu 
bilhete deviam ter o direito de as poder utilizar, sem-
pre que seja necessário, para satisfazer as suas 
necessidades fisiológicas. 
 Com a chegada do verão, altura de mais movi-
mento na Estação, seria muito desejável a sua aber-
tura diariamente, especialmente nessa época. 
 
 Apenas uma lembrança porque, nem tudo lem-
bra! 
 À Ex.ma Administração da C.P., se nos permi-
tem, seria de louvar a instalação de recipientes do 
lixo e bancos na gare da Estação, tal como se verifi-
ca em muitas estações, oferecendo assim mais 
comodidade a todas as pessoas que utilizam os 
prestimáveis serviços da C.P. 
 Uma sugestão que nos parece aceitável e de 
todo o interesse para os utentes. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Foi distribuído mais um  
número da Revista Municipal  
de Vila Nova de Cerveira 

          Com data de 9 de 
Junho de 2003 foi distribuída 
mais uma edição, com tira-
gem de 2.000 exemplares, 
da Revista Municipal editada 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira. 
          C o mo pr i nc i p a i s 
temas apresenta: Perspecti-
va, assinada pelo presidente 
José Manuel Vaz Carpintei-
ra; uma entrevista ao presi-
dente da Assembleia Munici-
pal; Contas de Gerência; 
Dossier Educação; Cultura; 

Património; XII Bienal Internacional de Arte; Ambiente; 
Acção Social; Associativismo; Noticiário; Planeamento; 
e Concelho em Movimento. 

Na Revista Municipal também se podem apreciar 
imagens fotográficas de alguns monumentos de Vila 
Nova de Cerveira. 

Uma residente em Lovelhe 
foi colhida pelo comboio 
 

Apenas sofreu ferimentos, 
não muito graves, na cabeça 
 

Maria Cunha Correia Gonçalves, de 45 anos, 
casada, residente no lugar da Serra, na freguesia de 
Lovelhe, foi colhida por um comboio quando a composi-
ção se punha em marcha após paragem no “apeadeiro 
da Breia”. 

Após momentos de certo pânico em que se pen-
sava que teria acontecido um desenlace fatal, verificou-
se que a sinistrada apenas havia sofrido ferimentos, 
não muito graves, na cabeça. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira foi transportada ao Centro de Saúde local 
onde recebeu os primeiros socorros, tendo depois 
seguido para o Hospital Distrital de Viana do Castelo 
para complemento de tratamentos. 

Fábrica de sofás na Zona 
Industrial de Vila Nova de 
Cerveira foi destruída pelo fogo 

Na noite de 10 de Junho declarou-se um violento 
incêndio numa fábrica de sofás localizada no Pólo 1 da 
Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira. 

Dada a intensidade do sinistro os Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira tiveram de actuar 
durante 2,45 horas, participando na extinção 34 ele-
mentos apoiados por 10 viaturas. 

Da fábrica de sofás TAOLMA, que empregava 
onze operários, apenas ficaram as paredes e algumas 
vigas do tecto. 

Os prejuízos são elevadíssimos e as consequên-
cias para os proprietários e trabalhadores são bastante 
problemáticas . 

Casa de emigrante, em França, 
assaltada, no lugar da Boavista, 
em Cerveira 
 

Na noite de 10 de Julho foi assaltada, na Boavis-
ta, em Cerveira, a casa pertencente a Nuno Álvaro 
Gomes, emigrante em França. 

Aproveitando a ausência de pessoas no imóvel, 
os ratoneiros levaram uma mesa de centro, um televi-
sor, duas caixas de ferramentas, um móvel de casa de 
banho, bebidas e ainda outros utensílios. 

O mais insólito na execução deste roubo, com 
prejuízo avaliado em cerca de € 2.500, é que na casa 
não havia vestígios de arrombamento, o que leva a 
supor que os assaltantes teriam utilizado chaves falsas. 

Assunto polémico 
Canídeo abatido a tiro, em Cerveira 
 

Desde há tempo que a situação com canídeos, 
em Cerveira, tem vindo a complicar-se. 

São os cães (como referimos noutra notícia) 
que, ao ladrarem durante a noite, perturbam o descan-
so de residentes no centro da vila. E são outras pes-
soas, como “Cerveira Nova” tem dado, por várias 
vezes, notícias, que têm sido mordidas por cães, espe-
cialmente na zona do Auditório Municipal. 

A culminar tudo isto tivemos a informação que 
para os lados da Piscina Municipal um canídeo foi mor-
to a tiro. 

Perante o triste cenário de um canídeo abatido a 
tiro; de pessoas que já foram mordidas por cães; e com  
certos residentes, na sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a terem dificuldades, durante a noite, para 
descansar, por culpa dos animais, sentimos que o 
ambiente, na nossa terra e no tocante a este sector, 
não se apresenta agradável. 

Esperamos que com a anunciada construção de 
um canil municipal, na freguesia de Loivo, o problema 
ou parte dele venha a ser solucionado. 

Não só para uma melhor protecção das pessoas 
como também dos próprios animais. 

 
José Lopes Gonçalves 

Certame que já ganhou raízes 
na freguesia de Sopo 
 

XIII Festival Folclórico 
realizou-se em 13 de Julho 
 

Foi no domingo, 13 de Julho, que a freguesia de 
Sopo voltou a vestir galas para continuar a dar vida a 
um certame que ao fim de mais de uma dezena de 
anos de existência já ganhou raízes na localidade. 

Tratou-se da realização do XIII Festival Folclóri-
co, que teve lugar no campo de futebol, e que contou 
com a participação de quatro agrupamentos que, junta-
mente com o anfitrião, o Rancho Folclórico de Sopo, 
animaram um acontecimento muito do agrado das 
populações e que foi presenciado por elevado número 
de pessoas. 

No programa do XIII Festival Folclórico de Sopo, 
além da exibição dos agrupamentos com as suas dan-
ças e cantares, ainda houve espaço para acções reli-
giosas e de saudade com a celebração de uma missa 
solene e uma romagem ao Cemitério Paroquial da loca-
lidade. 

“A Arte e a Cultura dos Povos” 
Exposição de Puskas na Biblioteca 
Municipal de Vila Nova de Cerveira 
 

Até ao dia 26 de Julho continuará, na Biblioteca 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, a exposição do 
artista Puskas, intitulada: “A Arte e a Cultura dos 
Povos”. 

Esta mostra iniciou-se no dia 5 de Julho. 

Curso de literatura, durante 
cinco dias, na Biblioteca 
Municipal de Cerveira 
 

Durante cinco dias, de 28 de Julho a 1 de Agos-
to, vai decorrer, na Biblioteca Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, um curso breve de literatura denominado “A 
Secreta Vida da Imagem - Ecfrase na Poesia Portugue-
sa Contemporânea. 

É uma iniciativa destinada a cerca de meia cen-
tena de participantes que poderá despertar o maior 
interesse. 

CERVEIRA NOVA ESTÁ NA INTERNET EM 
http:www.cerveiranova.pt 
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Dia 11 de Junho 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
• Aprovação da acta da reunião de 28 de Maio de 

2003 
 

Serviços Municipais 
• Estrutura e organização dos serviços municipais e 

quadro de pessoal 
 

Rendas e Concessões 
• Mercado Municipal – Arrematação de lojas e ban-

cas 
 

Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Gondarém – Verba para a 

rede viária 
 

Emissão de Pareceres 
• Governo Civil – Traslado de Pantalán de Tui a O 

Rosal 
 

Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
• Associação Projecto – Relatório de Actividades de 

Maio/2003 
• Clube Desportivo de Cerveira–Pedido de subsídio 
 

Paróquias e Comissões de Festas 
• Comissão de Festas em Honra de Santa Marinha 

– Subsídio 
• Comissão de Festas de Nossa Senhora do Porto – 

Pedido de apoio 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
• Arnaldo Dantas & Irmão, Lda – Substituição de 

licença de táxi 
• João Reinaldo da Silva Alves, Unipessoal, Lda – 

Substituição de licença de táxi 
• OREM – Organização de Espectáculos Musicais, 

Lda – Horário de funcionamento da “Discoteca 
Indústria Agrícola” 

• Paula Isabel Gomes Ferreira – Suspensão da acti-
vidade na feira semanal 

• José Salvador Meira Marques – Averbamento de 
lugar da feira semanal 

• Maria Amélia Rodrigues Pito da Silva – Renova-
ção de cartão de vendedor ambulante 

• Maria Júlia Maciel Martins – Renovação de cartão 
de vendedor ambulante 

 

Expediente e assuntos Diversos 
• Secretária de Estado da Habitação – Transferên-

cia de património para os municípios 
• ANMP – Ano Europeu do Deficiente – Mobilidade 

para todos 
• Grupo dos amigos do Ricardo – Sarau de home-

nagem 
• Associação de Remo de Viana do Castelo – Divul-

gação de resultados 
• Cinema Nova, Lda – Semana Fantasporto 
• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

ALTERAÇÃO DA ESTRUTURA ORGÂNICA E  
QUADRO DO PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL 

O executivo cerveirense, aprovou, na reunião do 
dia 11 de Junho, uma proposta, apresentada pelo verea-
dor da área funcional, Fernando Nogueira, de alteração 
da estrutura orgânica e quadro do pessoal da Câmara 
Municipal, cuja vigência data de finais de 1999. 

Esta decisão fundamenta-se na necessidade de 
adequar a actual estrutura às novas exigências motiva-
das pelo reforço de competências dos municípios quer 
em resultado das modificações funcionais quer por força 
da aplicação directa de disposições legais. 

Deve-se igualmente à vontade manifestada pela 
autarquia em redimensionar e rentabilizar os recursos 
humanos existentes, de forma a satisfazer as necessi-
dades dos serviços e dos munícipes com recurso a uma 

metodologia de intervenção interna mais célere e efi-
ciente. 

Esta reestruturação de serviços, que em termos 
globais apresenta uma redução de dez lugares no qua-
dro de pessoal, prevê a criação de lugares até agora 
inexistentes como, por exemplo, técnico superior de 
arquivo em virtude da necessidade de implementar no 
município um serviço de arquivo. 

Em linhas gerais, a actualização da estrutura 
orgânica agora aprovada tem como objectivo aperfei-
çoar, acertar e redimensionar estratégias, de modo a 
ultrapassar as deficiências sentidas quer ao nível da 
coordenação de serviços quer ao nível do relacionamen-
to destes com os órgãos da autarquia.  

CURSO DE VERÃO DE LITERATURA PORTUGUESA  
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 

através da biblioteca municipal, promove, entre os dias 
28 de Julho e 1 de Agosto, um curso de verão de litera-
tura portuguesa destinado a todas as pessoas com ida-
de igual ou superior a 18 anos e com o 12º ano de esco-
laridade completo. 

As inscrições, abertas a portugueses e estrangei-
ros (particular destaque para os galegos), poderão ser 
efectuadas pessoalmente na Biblioteca Municipal ou 
através do telefone 251.708140. O curso tem a duração 
de 5 dias (15 horas) e um número máximo de 50 partici-
pantes. 

O plano do curso, apoiado pelo Instituto Portu-
guês do Livro e das Bibliotecas (IPLB) e ministrado por 
João Barrento, desdobra-se em quatro fases distintas: 
introdução teórica; introdução histórica; a poesia portu-
guesa moderna e contemporânea e a sua relação com 
as artes visuais; e alguns exemplos paradigmáticos. 

 
Cumplicidade entre a palavra e a imagem 

 
No primeiro item, será abordada a problemática 

entre a palavra e a imagem e as diversas modalidades 
de representação. O percurso histórico far-se-á pela 
antiguidade, renascimento, romantismo e experimenta-
lismo, culminando no relacionamento entre o texto e a 
imagem, o poema visual e os graffiti. 

A fase seguinte relaciona-se com a disponibilida-
de e vocação dos poetas para outras metodologias 
artísticas enquanto a última etapa convida os participan-
tes a efectuarem alguns comentários sobre autores pre-
viamente seleccionados: Al Berto (A Secreta Vida das 
Imagens, 1991); Paulo Teixeira (Túmulo de Heróis Anti-
gos, 1999); Fernando Echevarría (Uso de Penumbra, 
1995); e Pedro Tamen (Depois de Ver, 1995).  

CAMPO DE FÉRIAS ENTUSIASMA CRIANÇAS 

A iniciativa “Campo de Férias 2003”, destinada a 
crianças entre os 6 e 12 anos do concelho,  arrancou 
no passado dia 30 de Junho e termina no dia 25 de 
Julho. Os participantes têm-se mostrado entusiasma-
dos e bastante participativos nas actividades propostas.  

O primeiro grupo, cujas actividades decorreram 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA EM AZULEJO NA CASA DO TURISMO 
(Trabalhos executados pelas crianças dos jardins de infância no Dia Mundial da Criança) 

A Casa do Turismo tem patente ao públi-
co, até ao final do mês, uma exposição de pintu-
ra de azulejos da autoria das crianças de onze 
jardins de infância do concelho. Pode ser visita-
da de segunda a sábado das 9h30 às 12h30 e 
das 14h30 às 18h00. Ao domingo, das 9h30 às 
12h30. 

Os azulejos foram pintados no âmbito das 
actividades projectadas pela autarquia para assi-
nalar o Dia Mundial da Criança que decorreu, no 
lugar do Castelinho, na zona ribeirinha da vila. 

Ao todo, estão expostos 183 azulejos imagina-
dos, na temática, formas e cores, pelas crianças 
do pré-escolar presentes na iniciativa. 

A acompanhar os azulejos, destaca-se 
uma frase de Henrique Silva, responsável pela 
realização das bienais de arte: “quando a crian-
ça, ao abrir os olhos pela primeira vez, regista 
as formas e as cores do mundo exterior, estabe-
lece uma linguagem, cuja frescura e pureza, 
pode manter, se nós, adultos, a soubermos pre-
servar”. 

entre 30 de Junho e 11 de Julho, contou com cerca 
de 50 crianças das freguesias de Covas, Sopo, Loi-
vo, Gondarém e Vila Nova de Cerveira. Presente-
mente, as iniciativas destinam-se às crianças de 
Reboreda, Lovelhe, Sapardos, Mentrestido, Gondar, 
Candemil, Nogueira, Cornes, Vila Meã e Campos.   

Esta acção, promovida pela autarquia local com 
a participação do Centro Paroquial de Promoção 
Social e Cultural de Reboreda, Agrupamento de 
Escolas, Colégio de Campos, Rede Social, e Projec-
to “Descobrir, Dinamizar e Desenvolver Cerveira”, 
desenvolve-se das 9.30 às 17.00 horas com trans-
porte (ida e volta) e alimentação assegurados pela 
organização. 

As actividades previstas, marcadas para diferen-
tes lugares do concelho, englobam duas vertentes: 
desportiva e cultural. A primeira inclui futebol, nata-
ção e jogos de água, parede de escalada, basquete-
bol, jogos tradicionais, e percursos de orientação. A 

segunda compreende passeios históricos e ambientais, 
ateliês de desenho e informática, acções na biblioteca, 
arqueologia e exposições.  

 

Momentos de convívio e camaradagem 
 

A autarquia, tendo como finalidade assegurar o 
exercício destas actividades ao maior número de crian-
ças independentemente da sua condição económica, 
reservou alguns lugares para crianças desfavorecidas e 
oriundas de agregados familiares abrangidos pelo pro-
grama “Descobrir, Dinamizar e Desenvolver Cerveira”. 

Para o presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, esta iniciativa tem como objectivo 
central proporcionar aos jovens do concelho alguns 
momentos de convívio e camaradagem e a divulgação 
do património cultural e paisagístico da região junto 
desta faixa etária.  

José Manuel Carpinteira adianta que o “Campo 
de Férias 2003” procura igualmente a criação de condi-
ções efectivas para que as crianças oriundas de agre-
gados familiares com dificuldades económicas possam 
usufruir, a título gratuito, de um conjunto de actividades 
recreativas e desportivas que, de outra forma, não seria 
possível. 



ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terre iro 
4920-296 VNC ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
 

TODOS OS RAMOS 
 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@iol.pt 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           -  218 492 206 

 
 

 
 
   

 
Ensino Básico (5º ao 9º) 

 

 
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

 

 

℡ Contacto:      
  Telefone: 251 795 296   
  Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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ÁGUAS DO MINHO E LIMA, S.A. 
 

AVISO DE RECTIFICAÇÃO 
(Resumo dos elementos mais importantes constantes do anúncio 

publicado no Diário da República) 
 

Concurso Público - Empreitada de Execução do Subsistema 
de Abastecimento de Água de São Jorge, Parte 1, Sistema 
Adutor: Condutas Adutoras entre o Ázere e o Reservatório de 
Aboim/Condutas Adutoras entre Cavada e o Reservatório de 
Outeiro. 
 
Único—Para os devidos efeitos se torna público que o anúncio 
inserido no Diário da República, número 274, III Série, do dia 27 
de Novembro de 2002, e enviado para publicação no Jornal Ofi-
cial das Comunidades Europeias em 14 de Novembro de 2002, 
relativo ao concurso referenciado em epígrafe, é rectificado na 
totalidade, passando a ter a seguinte redacção: 
 

ÁGUAS DO MINHO E LIMA, SA 
 

Empreitada de Execução do Subsistema de Abastecimento 
de Água de São Jorge, Parte 1, Sistema Adutor: Condutas 
Adutoras entre o Ázere e o Reservatório de Aboim/Condutas 
Adutoras entre Cavada e o Reservatório de Outeiro. 
 

ANÚNCIO DE CONCURSO 
 
1. Entidade adjudicante - Águas do Minho e Lima, SA; Edifício 
do Instituto dos Socorros a Náufragos; Zona Portuária; 4900-372 
Viana do Castelo. 
(Tel.: +351 258 810 400; Fax: +351 258 810 401; e-mail: 
adml@aguasdominhoelima. com). 
2.  Natureza do contrato - Concurso Público, nos termos do arti-
go 17.º do Decreto-Lei n.º 223/2001, de 9 de Agosto, e em tudo o 
que este for omisso, nos termos do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de 
Março (...). 
3. Locais de execução - Concelhos de Arcos de Valdevez, Cami-
nha e Vila Nova de Cerveira. 
4.a) Natureza e extensão dos trabalhos - Os trabalhos incluem 
o fornecimento e colocação de tubagens e acessórios, a execu-
ção de maciços e câmaras em betão armado e todos os movi-
mentos de terras e levantamentos e reposições de pavimentos 
associados à execução de condutas adutoras de abastecimento 
público de água para consumo humano. 
b) Divisão da obra em lotes - A empreitada compreende os 
seguintes dois lotes, podendo-se concorrer a um qualquer ou ao 
conjunto deles:  
Lote A - Subsistema de Abastecimento de Água de São Jorge, 
Parte 1 - Sistema Adutor: Condutas Adutoras entre o Ázere e o 
Reservatório de Aboim; 
Lote B - Subsistema de Abastecimento de Água de São Jorge, 
Parte 1 - Sistema Adutor: Condutas Adutoras entre Cavada e o 
Reservatório de Outeiro. 
Ao Lote B correspondem duas opções alternativas, para as quais 
os concorrentes ao Lote B se obrigam a apresentar propostas 
para ambas: Opção A, correspondente a uma elevação de 75 L/s 
em Cavada, e Opção B, correspondente a uma elevação de 125 
L/s em Cavada. 
Os concorrentes poderão também apresentar uma proposta única 
para o conjunto dos lotes sendo que nesse caso deverão obriga-
toriamente apresentar propostas para cada um dos lotes. 
A Águas do Minho e Lima, SA, reserva-se o direito de adjudicar 
os dois lotes à mesma entidade ou a entidades diferentes. 
Os preços base do concurso, com a exclusão do IVA, são de € 2 
300 000 para o Lote A, de € 3 200 000 para a Opção A do lote B 
e de € 3 800 000 para Opção B do Lote B. 
c)  (...) 
5.  (...) 
6.  Variantes - São admitidas variantes ao projecto nos termos do 
programa de concurso. 
7.  (...) 
8. Prazo de execução - O prazo de execução da empreitada é de 
180 dias contínuos (...). 
9.  a)   Nome e endereço do serviço, local e horário para análi-
se ou pedido do processo de concurso - (...) 
Podem ser pedidas cópias, por escrito, na referida morada, até ao 
dia 25 de Julho de 2003. (...) 

b)  Montante e modalidade de pagamento do processo de 
concurso - € 1 250,00 por exemplar ou do lote A, ou do lote B e € 
1 750,00 por exemplar do conjunto dos dois lotes, acrescidos do 
IVA à taxa legal em vigor, (...) 
10.  a)   Data e hora limites para apresentação das propostas - 
Até às 18 horas do dia 1 de Setembro de 2003. 
b)  Endereço para onde devem ser enviadas ou entregues as 
propostas - As propostas deverão ser enviadas por correio, sob 
registo e com aviso de recepção, ou entregues em mão contra 
recibo, para o endereço referido no n.º 1. 
c)  (...) 
11.  a)  (...) 
b)  Data, hora e local do acto público do concurso - Dia 2 de 
Setembro de 2003 a partir das 10 horas, nas instalações da 
Águas do Minho e Lima, SA, sitas na Rua do Hospital Velho, 16, 
4900-540 Viana do Castelo. 
12.  (...) 
13.  Principais condições de financiamento e de pagamento - 
A empreitada será executada no regime de série de preços (...) 
14.  (...) 
15.  Condições relativas à idoneidade e de carácter técnico e 
económico dos concorrentes - (...) Condições de idoneidade 
previstas no artigo 55.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, 
cumulativamente com as seguintes condições: 
15.1  Quanto aos titulares de certificado de classificação de 
empreiteiro de obras públicas emitido pelo Instituto dos Mer-
cados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário 
(IMOPPI), os que apresentem: 
a) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas 
correspondente às autorizações: 
i) Da 10.ª subcategoria da 3.ª categoria e da classe correspon-
dente ao valor global da proposta; 
ii) Da 1.ª subcategoria da 3.ª categoria, da classe correspondente 
ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite. 
b)  (...) o concorrente pode recorrer a subempreiteiros, ficando a 
eles vinculado, por contrato, para a execução dos trabalhos cor-
respondentes. 
15.2  (...) 
15.3  (...) 
15.4  (...) 
15.5  Quanto a todos os concorrentes, comprovação da capacida-
de técnica para a execução da obra posta a concurso, avaliada 
com base nos documentos indicados no n.º 15 do Programa de 
Concurso e, ainda, nos termos dos seguintes critérios: 
a)  Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concur-
so, da execução, nos últimos 5 anos, de, pelo menos, uma obra 
de idêntica natureza da obra posta a concurso, de valor (valor 
final da obra) não inferior a 60% do valor indicado para o preço 
base do lote a que se refere a Proposta, conforme a alínea b) do 
n.º 4 deste Anúncio de Concurso. (...) 
b)  (...) 
c)  (...) 
d)  (...) 
16.  (...) 
17.  Critério de apreciação das propostas - O critério de adjudi-
cação da empreitada é o da proposta economicamente mais van-
tajosa, com base nos seguintes factores variáveis de apreciação e 
respectivas ponderações: 
 1) Preço—55% 
 2) Valia técnica da proposta—30% 
 3) Garantia de cumprimento do prazo—15% 
18.  (...) 
19.  (...) 
20.  Data de envio do anúncio para publicação - Data de envio 
do anúncio para publicação no Diário da República: 11 de Junho 
de 2003. 
Data de envio do anúncio para publicação no Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias: 11 de Junho de 2003. 
21.  Data de recepção do anúncio para publicação - Data de 
recepção do anúncio pela Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 
SA: 11 de Junho de 2003. 
Data de recepção do anúncio pelo Serviço das Publicações Ofi-
ciais das Comunidades Europeias: 17 de Junho de 2003. 
 
 
1 de Julho de 2003 - O Administrador Delegado, Carlos Jorge 
Sarmento Rodrigues Póvoa. 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Dias 26 e 27 de Julho 

MATRIX—RELOADED 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário:  
Sábados: 21h45  

Domingos: 15h00 e 21h45 

ASSINATURA ANUAL:  € 12,50 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

...No respeito pela  
pessoa humana... 
 

Como todos sabemos, nos dias que correm, há 
uma constante diminuição de ministros ordenados e 
religiosos. Devia, talvez por isso, dar-se mais atenção 
ao papel dos leigos, sobretudo desses leigos que, em 
colaboração com os pastores da Igreja, exercem uma 
verdadeira direcção espiritual e pastoral. 

Os sacerdotes não devem ser vistos principal-
mente como administradores, burocratas ou juízes, 
mas sim como irmãos, guias, consoladores, homens de 
Deus e de oração. Os sacerdotes devem acolher os 
fiéis com respeito, bondade e delicadeza. Para conti-
nuar fiéis àquilo em que acreditamos e aos nossos prin-
cípios, temos que nos manter no respeito pela pessoa 
humana e pela liberdade religiosa, temos que confiar 
na acção do Espírito que trabalha misteriosamente na 
realização do desígnio de amor de Deus para toda a 
humanidade e, aqui o papel dos sacerdotes é também 
fundamental, as suas orientações, os seus actos e 
palavras, o exemplo de amor como cristãos, deveriam 
fazer crescer em nós e nas nossas comunidades o 
amor e espírito cristão. Penso, por isso, que perante a 
crise religiosa que se instalou no mundo, certos sacer-
dotes deveriam procurar purificar e fortalecer a nossa 
fé no Deus vivo de Jesus Cristo. Por isso, seria bom 
que todos procurem conhecer qual é a nossa atitude e 
posição perante esta crise; deveria talvez aproveitar-se 
este fenómeno como uma oportunidade para o cresci-
mento da fé e maior autenticidade da vida. Deus não se 
afasta de quem parece afastar-se d’Ele. O Seu Espírito 
continua  a trabalhar nos corações dos homens e 
mulheres do nosso tempo. Ainda que esta crise afecte 
de alguma maneira a todos, isto não quer dizer que os 
seus efeitos sejam sempre negativos para a fé ou para 
a experiência religiosa das pessoas. No meu caso, 
creio que, devido a diversos factores vivenciados, a 
minha fé foi-se consolidando e vou descobrindo, cada 
vez com mais lucidez e responsabilidade, as exigências 
e as promessas da fé cristã. 

Recorro a Deus com confiança, sinto que sou 
apoiada pela Sua força no meio das dificuldades. 

Peço, por favor, que reflictam nos factos que 
podem repentinamente surgir. Eu estou completamente 
alheia aos bens materiais, libertei-me de um pequeno 
complexo de inferioridade em relação a certas pessoas 
e sinto-me feliz porque a universidade da vida me for-
neceu os pilares básicos necessários a enfrentar o meu 
dia-a-dia. 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 

Descuido da saúde pública 
 

A limpeza que se fazia com alguma frequência 
nos contentores do lixo, assim como na sua área envol-
vente, deixou de ser feita há uns longos meses na fre-
guesia de Cornes, nomeadamente na zona à volta da 
Igreja Paroquial. Com a chegada do verão, e com ele o 
calor, tem-se notado um cheiro muito desagradável e 
poluente. 

Desconhecendo as causas de tal desleixo, ape-
la-se às autoridades competentes para resolverem com 
brevidade esta situação. Assim como se faz também 
um público apelo à G.N.R. local para que, aproveitando 
as deslocações a esta freguesia para os fins que lhe 
são destinados, façam um controlo eficaz nos casos, e 
são muitos, de excessos de velocidade praticados por 
alguns aceleras que se aproveitam do bom piso da 
estrada camarária, recém baptizada por avenida 27 de 
Julho, para pôr em risco a integridade física das pes-
soas e também dos nossos animais, pois trata-se de 
uma zona rural e sobretudo dos moradores da fregue-
sia. 

Tanto um caso como outro são da mais elemen-
tar importância. 

 
Manuel Barbosa 

(Cornes) 

Alguns idosos do Centro 
Paroquial de Reboreda 

recordam-se do  
MANÁ 

 

É o alimento que a natureza deu a seus fi lhos 
nossos primevos, tal como as mães dão de si o primei-
ro alimento aos filhos. 

A natureza, de longe a longe, mostra nos cam-
pos, de manhã, antes de o sol esquentar, junto com o 
orvalho, o maná; o orvalho se evapora, o maná se der-
rete.  

Para que as gerações futuras fiquem sabendo o 
que é o maná e para que fique gravado nos anais da 
sabedoria do mundo, declaro a entrevista feita aos 
velhinhos que se encontram no Centro Paroquial de 
Reboreda, onde encontrei quatro da minha época que 
conheciam, como eu, o maná. Essas pessoas são: 
Angélica da Purificação Castanheira, de 90 anos de 
idade, nascida no concelho de Paredes de Coura; 
Ermesinda de Jesus Carvalho, com 76 anos, nascida 
na freguesia de Covas, do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, onde residiu no lugar de Abótega; Maria Cân-
dida Gonçalves, natural da freguesia de Cornes, tam-
bém do concelho de Vila Nova de Cerveira, onde reside 
no lugar de Cevidade, com 81 anos de idade; e Sofia 
Teresa Fernandes, nascida em Reboreda, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, residente no lugar de Gamil, 
com 82 anos, as quais unanimemente dizem ter acha-
do o maná nas folhas dos carvalhos dos campos das 
aldeias onde viviam e sempre pela manhã, antes do sol 
esquentar, porque depois o orvalho se evapora e o 
maná se derrete porque é viscoso, incolor e doce como 
o mel. 

 
João AMancião 

Lovelhe—30/6/2003 

EM NOME DE DEUS 
 

Homo homini lúpus 
Plautus, poeta (254-184 a.C.) 

 
Um dia, os homens 
Abandonaram os deuses 
Em que acreditavam. 
E foram ao encontro 
De um Deus único e verdadeiro, 
Senhor de todas as coisas. 
Mas à semelhança 
Do que fizeram com esses deuses, 
Deram largas 
Aos seus desejos inconfessáveis. 
Em nome de Deus: 
Organizaram cruzadas, 
Inventaram guerras santas, 
Criaram Tribunais do Santo Ofício. 
 
E tal como Plauto dizia, 
Há mais de dois milénios atrás, 
Cada vez mais, hoje em dias 
“O homem é o lobo do homem.” 

 
 

José Cândido Gomes da Fonte 
de “Entre o rio e o mar” 

Uma súplica à Senhora do Minho 
 
Cumpre-se, anualmente, a peregrinação motori-

zada à Senhora do Minho (Nossa Senhora da Concei-
ção do Minho), com templo/monumento/santuário em 
construção lá no alto da Serra d’Arga, com partida 
alternada de cada um dos Arciprestados da Diocese de 
Viana do Castelo, depois de percorrer as respectivas 
paróquias. 

 
Definido o trajecto, o cortejo é acolhido aqui e ali 

com manifestações de fé e alindamento de espaços e 
saudações à “Senhora", ao mesmo tempo que ecoam 
suplicas, salpicadas com orações, sempre na esperan-
ça de receber alguma graça, que ajude a superar difi-
culdades da vida. 

 
Foi assim ontem, é assim hoje, num misto de fé, 

de religião, de tradição, e, porque não dizê-lo, no pre-
sente até de uma determinada forma de turismo!. 

 
A subida à Serra d’Arga envolve sempre uma 

névoa de mistério, mistério que uns tantos teimam em 
manter e ampliar e uns outros apostam em desvalori-
zar, esquecer, ou, quiçá, destruir!. 

 
Os primeiros são os "teimosos" que, desenvol-

vendo um esforço ímpar, quase sem meios, vão 
erguendo naqueles píncaros serranos a "Basílica", em 
honra da "Mãe Santíssima", que ora se invoca sob a 
designação de Senhora da Peneda, Senhora da Ago-
nia, Senhora do Livramento, Senhora do Sameiro,  
Senhora da Conceição, Senhora de Fátima, Senhora 
do Minho, e tantas outras designações! 

 
Os segundos, tantas vezes com responsabilida-

des na evangelização e na própria hierarquia da Igreja, 
são capazes de, no dia aprazado para subir a monta-
nha que domina os Vales do Lima e do Âncora, do 
Minho e do Coura, apelar/divulgar aos seus paroquia-
nos uma "excursão a Fátima" ou a outro ponto qualquer 
e ignorar a Peregrinação/Procissão Diocesana à 
Senhora do Minho!. 

 
É inacreditável, é desolador, que a imagem da 

Senhora do Minho, no seu peregrinar, por caminhos/
estradas deste ou daquele Arciprestado, seja pura e 
simplesmente ignorada, sem que se vislumbre um sinal 
externo à sua passagem, sem uma saudação, sem a 
presença dos seus devotos, que para o efeito não 
foram alertados por quem tem essa obrigação. 

 
Como devoto, como cristão, como vianense e 

minhoto e como cidadão, não sei se devo protestar por 
este alheamento, por este sinal de falta de sentido cívi-
co e obrigação de valorizarmos e lutarmos por aquilo 
que é nosso, pela nossa identidade enquanto Diocese, 
se devo apelar para uma outra forma de mobilizar o 
"Povo de Deus", seguindo o exemplo dos cabouqueiros 
e daqueles que continuam a dar corpo e a dar vida a 
este projecto tão ambicioso e tão lindo de construir um 
"Templo" com tanta dignidade no alto da Serra d’Arga, 
em honra da Virgem, sob a designação de "Nossa 
Senhora da Conceição do Minho", erguendo preces 
para que se iluminem as almas e se possam encontrar 
meios e vontades para conclusão desta obra, na certe-
za de que teremos aqui mais um motivo de orgulho e 
uma mais valia para nos afirmarmos como destino de 
férias, lugar de repouso e sítio pitoresco, onde a des-
lumbrante paisagem se casa com o belo e o místico!. 

 
Campos, Vila Nova de Cerveira, 10 de Julho de 2003 

 
António Roleira Marinho 
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A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Graças damos a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, orando sempre por vós. Portanto, ouvimos da vossa fé em Cristo Jesus e 
da caridade que tendes para com todos os santos; por causa da esperança que vos está reservada nos céus, da qual já antes ouvistes 
pela palavra da verdade do Evangelho. Aos Colossenses, 1:3-5. 
 

COMENTÁRIO 349 
A ESPERANÇA RESERVADA 

Os crentes precisam de proclamar estas verdades 
de Cristo sem qualquer compromisso. Quer os outros as 
aceitem ou não, elas continuam a ser verdade. Quando 
S. Paulo escreveu esta carta aos Colossenses eles esta-
vam em perigo de lançar fora essas verdades a favor de 
erros que destruíram almas, como acontece com muitas 
religiões hoje em dia. Paulo disse-lhes Graças damos a 
Deus desde que ouvimos da vossa fé em Cristo Jesus. 
Eis aqui o segredo: - Fé em Cristo Jesus. Ouvimos fre-
quentemente estas palavras: - o que é preciso é ter fé. 
Mas fé em quê ou em quem?  

Fé abstracta só numa ideia e sem base não tem 
valor nenhum. O objecto da nossa fé é que é importante. 
Todos os dias mostramos que temos fé em pessoas e 
na religião. Temos fé no nosso médico e nos medica-
mentos que ele nos receita. A fé, porém, que salva a 
alma tem que ser fé no Senhor Jesus Cristo. Temos de 
crer que só Ele é que pode salvar-nos do nosso pecado 
e assim preparar-nos para o Céu. Jesus foi o Salvador 
escolhido por Deus para a humanidade e Paulo reco-
menda-O para os crentes de Colossos. 

Notemos agora o que Paulo disse do amor destes 
crentes: - ouvimos do amor que tendes para com todos 
os santos. Isto não quer dizer os santos que algumas 
Igrejas têm feito para si mesmas. Quando se lê na Bíblia 
acerca dos santos estamos a ler acerca dos salvos, 
daqueles que reconheceram que eram pecadores e que 

não podiam de maneira nenhuma comprar ou ganhar a 
sua própria salvação. Aqueles que crêem que a salva-
ção é oferta de Deus e que Jesus pagou o preço na cruz 
por eles. O que Paulo disse daqueles crentes também 
nos diz respeito hoje a nós. Quando alguém é salvo, um 
dos frutos que o Espírito Santo nos dá é a bênção de 
podermos amar os outros salvos, com um amor espe-
cial. Do mesmo modo que existe um amor especial na 
família, entre irmãos, assim existe um amor especial 
entre os crentes em Cristo que fazem parte da família de 
Deus em todo o mundo. Este amor é sobrenatural, e um 
dom de Deus. 

Paulo fala também da esperança dos irmãos de 
Colossos: - A esperança que vos está reservada nos 
Céus, da qual já antes ouvistes falar, pela palavra da 
verdade do evangelho. Esta esperança cristã é concreta 
e absoluta, pois está depositada no eterno Cristo. Essa 
esperança tem a ver com o nosso futuro eterno, um 
lugar no Céu e comunhão com Deus. Os crentes da igre-
ja de Colossos estavam a ser atacados por ensinadores 
falsos, atacando estes princípios da fé, do amor e da 
esperança. Paulo, o servo de Deus, sabia que nenhuma 
religião ou filosofia deste mundo podia satisfazer a 
necessidade do ser humano. Só Deus é que sabe o que 
o homem precisa e vem ao encontro dessa necessidade. 
Nenhuma religião nos dias de Paulo ou nos nossos dias 
pode trazer paz à alma do homem. O coração do 

homem precisa mais do que de uma religião, cultura ou 
um bom governo. Paulo sabia, e também todos os que 
conhecem a Bíblia sabem, que só o Evangelho de Jesus 
Cristo traz paz e alegria ao ser humano. 

Meu amigo, você conhece esta paz e esta ale-
gria? Você conhece o Evangelho de Cristo? Se ainda 
não conhece, aceite agora Jesus como seu Salvador 
pessoal. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-

rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cris-
to, como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode contactar o Pastor Eugénio 
Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 
982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

Anúncio 
 
Processo: 50-F/2002 
Acção de Processo Sumário ( Art° 205° do CPEREF) 
Autor: O Ministério Público 
Réu: Boranatex - Armazém Confecção  
         Vestuário, L.da e outro(s)... 
 
Gil António Araújo Loureiro, Juiz de Direito da Secção 
Única do Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira: 
 
FAZ SABER QUE nos presentes autos supra identifica-
dos, que correm por apenso aos autos de declaração 
de Falência n° 50/2002, por este Juízo e Tribunal, em 
que é requerente o Ministério Público, e requeridos 
Boranatex - Armazém Confecção Vestuário, L.da e 
Credores da Massa Falida da Boranatex, com sede na 
Mata Velha, Loivo, 4920 Vila Nova de Cerveira, correm 
éditos de dez dias, contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citando os credores da massa 
falida da requerente, para no prazo de vinte dias, fin-
dos os dos éditos, contestarem querendo, a presente 
acção sumária (art.s 205, n° 1 e 207.° do CPEREF e 
783.° do CPC), em que o autor pretende que seja verifi-
cado o seu crédito no montante de € 2.830,60, cujo 
duplicado se encontra neste Tribunal à disposição de 
quem o queira consultar dentro das horas normais de 
expediente. 
 
Vila Nova de Cerveira, 24-06-2003 
N/Referência3: 61538 
 

Juiz de Direito, 
a) - Gil António Araujo Loureiro 

 
Oficial de Justiça, 

a) José Domingues 
 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência 
deste documento. 
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Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

Anúncio 
 
Processo: 50-G/2002  
Acção de Processo Sumário (Art° 205° do CPEREF) 
Autor: Ministério Público  
Réu: Boranatex- Armazém Confecção Vestuário, 
         Lda. e outro(s)... 
 
Gil António Araújo Loureiro, Juiz de Direito da Secção 
Única do Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira: 
 
FAZ SABER QUE nos presentes autos supra identifica-
dos, que correm por apenso aos autos de declaração 
de Falência, por este Juízo e Tribunal, em que é reque-
rente Instituto de Gestão Financeira da Segurança 
Social e requerido Credores da Massa Falida da Bora-
natex, domicílio: Mata Velha, Loivo, 4920 Vila Nova de 
Cerveira, correm éditos de dez dias, contados da 
segunda e última publicação do anúncio, citando os 
credores da massa falida da requerente, para no prazo 
de vinte dias, findos os dos éditos, contestarem, que-
rendo, a presente acção sumária (art.s 205.°, n° 1 e 
207.° do CPEREF e 783.° do CPC), em que o autor 
pretende que seja verificado o seu crédito no montante 
de €: 1.013,39, cujo duplicado se encontra neste Tribu-
nal à disposição de quem o queira consultar dentro das 
horas normais de expediente. 
 
Vila Nova de Cerveira, 11-07-2003 
N/Referência3: 64315 
 

Juiz de Direito, 
a) - Gil António Araújo Loureiro 

Oficial de Justiça, 
a) - Fernanda Afonso 

 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste 
documento 

XIV Feira do Livro de Cerveira 
teve dez dias de animação 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra organizou, no Terreiro da sede do concelho, a 
XIV Edição da Feira do Livro entre os dias 11 e 20 
de Julho. Foram dez dias consecutivos de anima-
ção, com mais de 30 editoras nacionais representa-
das, milhares de títulos actuais e muito interessan-
tes, conversas com escritores, espectáculos diários, 
um atelier de ciência e um concurso. 

Da programação cultural um especial desta-
que para as conversas com os escritores. Estive-
ram presentes no recinto da Feira os seguintes 
escritores: Ana Eduarda Santos, Ana Mafalda Leite, 
o escritor vianense Porfírio da Silva que procedeu 
ao lançamento da sua mais recente obra de ficção 
“Ermida”, o autor da colecção de livros de aventu-
ras juvenis “Triângulo Jota”, Álvaro Magalhães, bem 
como o polémico Padre Mário de Oliveira e os poe-
tas Luís Serguilha e Américo Moreira. 

E vão decorrendo as edições mensais da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira. 

Nesta realização de Julho, em que dentro da sigla 
“Sabores e Saberes de Cerveira” se apresentou, em res-
taurantes locais, como atractivo gastronómico, o “arroz 
de sardinha”, o certame, do segundo domingo de cada 
mês (com início em Abril e terminus em Outubro), regis-

tou uma interessante participação que se dispersou pela 
culinária, pelo artesanato, pelos livros, pelo mobiliário, 
pela fi latelia e pela doçaria, com destaque para os 
“biscoitos de milho” e para o mel. 

A próxima realização da Feira de Artes e Velharias 
é no dia 10 de Agosto e a culinária anunciada para essa 
edição integrará “arroz de legumes” e bacalhau frito.  

Aconteceu mais uma edição (a do mês de Julho) da  
Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira 



P r o c u r a  e m p r e g o ?  
A n u n c ie ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u in z e n á r i o 
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CERVEIRA NOVA 

O MAIS ANTIGO QUINZENÁRIO 

DO NOSSO CONCELHO 

ASSINE-O JÁ! 

A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 5 
 

 A imagem que a fotografia de hoje nos apresen-
ta tem tanto de aspecto sinistro como de maca-
bro, mas o que nos deixa é, sem duvida, a sensa-
ção de total abandono. 
 Trata-se apenas de uma visão do que ainda 
resta, ou restava há ainda muito pouco tempo, 
das antigas instalações da fluorescente indústria 
da extracção de minério na freguesia de Covas. 
 Foi empresa promissora, que o tempo e os pro-
blemas de ordem ambiental se encarregaram por 
fazer desaparecer, apresentando o conjunto, este 
aspecto de autêntica sinistralidade. 
 Foi, também, o ganha pão diário de dezenas de 
famílias da freguesia, que tinham nas minas a 
garantia do trabalho e do magro salário. 

“ESPERA-ME ATÉ MARÇO 
 

Em todas ou quase todas as cidades, vilas e 
aldeias existem figuras típicas, que, por esta ou aquela 
faceta, modo de vestir ou andar, linguagem habitual-
mente empregada ou especial fi losofia para encarar a 
vida, se vão tornando populares, quais ornamentos 
raros do meio em que vivem, de tal forma que os seus 
conterrâneos se convencem de que não as podem dis-
pensar. 

Quando esses homens ou mulheres são chama-
dos a prestar contas a Deus, aqueles que todos os dias 
os viam sentem uma profunda saudade e, durante mui-
tos anos ainda, conservam-nos vivos na memória. 

Quantos, nessas circunstâncias, se imortalizam 
para os cerveirenses que os conheceram? Muitos, 
pelas histórias que, com prazer, ouço às pessoas mais 
velhas. 

De alguns lembro-me eu bem. 
Vou falar de um, que desapareceu deste mundo 

há, pelo menos, duas dezenas de anos, ou mais: o ZÉ 
DA NETA. 

De seu nome Cornélio José, era um simples, um 
pobre homem, pescador profissional, alto, magro, face 
enrugada e curtida pelo sol e pelo frio, calçando de 
verão e inverno pesadas botas de sola de pau e cano 
até ao joelho, como então usavam os pescadores. 

Uma vez que vivia exclusivamente daquilo que o 
rio dava, a época do ano mais desafogada para ele era 
a da pesca da lampreia, do salmão e do sável. Daí que, 
sempre que alguém lhe lembrasse a conveniência de 
saldar um «calote», o Zé da Neta respondesse invaria-
velmente: 

- Espera-me até Março. 
De voz grossa e pausada, ao fazer uma afirma-

ção peremptória fincava energicamente no chão o 
tacão de uma das botas, um pouco à frente da outra. 
Era a sua maneira de não admitir controvérsias... 

Certo dia, foi depor como testemunha num julga-
mento. O juiz, que o conhecia, como toda a gente, por 
Zé da Neta, perguntou-lhe o nome. 

- Cornélio José - respondeu ele. 
Volta o juiz: 
- Mas você não é o tal Zé da Neta? 
Resposta pronta, batendo as sílabas: 
- Isso é «pissodónio». 
Em dada altura da sua vida, os que nisso tinham 

interesse exigiam-lhe constantemente partilha dos pou-
cos tarecos que havia em casa. Mas o Zé da Neta não 
queria ouvir falar em partilhas... Os herdeiros insistiam 
e vinham fazer escândalo para junto da casa dele. A 
cena repetia-se amiúde. Até que, uma noite, desespe-
rado, com semelhante atitude, o Zé da Neta chega à 
varanda, pega numa bacia de louça, fá-la em cacos na 
rua e diz: 

- Querendes partilhas? Tomande! 
Continua a espatifar os móveis na rua, acompa-

nhando cada lançamento com as mesmas expressões: 
- Querendes partilhas? Tomande! 
Às tantas, da varanda, vira-se para os herdeiros 

e pergunta: 
- Queríeis o Senhor? (um crucifixo que existia lá 

em casa) 
Faz um manguito e acrescenta: 
- Pois sim, ESSE é muito meu! 
Era assim o Zé da Neta: pobre, rude, mas crente 

e honrado. Quem não se lembra dele empunhando o 
seu guião na procissão de Quinta-Feira Santa? 

Ainda hoje em Cerveira se emprega muito a 
expressão «Espera-me até Março». É um legado que o 
Zé da Neta nos deixou, para que não o esqueçamos. 

Que Deus o tenha em bom lugar! 
 

José Pedreira 
(In - Livro das Festas Concelhias/1969 

As saudades da  
aldeia onde nasci 
 

Há muito que não voltava aqui. É tão bom ouvir 
o vento da terra onde eu nasci. Aqui nada mudou, 
criança que eu fui antes e ainda agora sou. Como é 
bom voltar a ver o que deixei, sentir o calor dos montes 
em flor onde brinquei. 

Que saudades tenho dos montes da aldeia por 
onde outrora eu andei; que saudades de voltar à velha 
casinha onde eu já morei. 

Que saudades tenho de ti velha aldeia, do cheiro 
dos teus pinhais e acender, por vezes, a luz da can-
deia; sentir o calor dos meus pais. Que saudades do 
que não fiz; na pobreza tinha a riqueza de ser feliz. 
Que saudades tenho de vós, meus pais; nunca mais, 
eu seu, voltaram a sorrir; descansem onde estão que 
andam sempre comigo; um dia a vosso lado eu irei dor-
mir. 

Que saudades do que não tinha; que saudades 
de ouvir o tocar das concertinas. 

Que saudades de atrás voltar, mas o tempo é 
como o vento, não quer parar. 

QUE SAUDADES CAMPOS: QUE SAUDADES. 
 

Adélio Carlos Borges Alves 
(Laranjeiro, Junho de 2003) 

Ao menino pobre 
Ao pobre menino 
 

Ó que menino tão lindo 
Vai vivendo e sorrindo 
Vai crescendo 
Não conhece o seu destino 
 
Ao menino pobre 
Que é desprezado pelo homem 
A tristeza o corpo cobre 
Como pode ser feliz 
 
Como pode uma criança 
Maltratada e sem ninguém 
Vivendo nas ruas 
Nem sequer um tecto tem 
 
Tantas crianças morrem 
Por este mundo além 
Enquanto outros tem tudo 
Não se lembram de ninguém 
 
Olhemos para o mundo 
Aquele que Deus enviou 
Saberíamos amar 
Como Cristo nos amou 
 
Só falta compreensão 
Amor no coração 
Vermos crianças tristes 
E não lhe darmos a mão 
 
Aquele orfãozinho 
Aleijado e com fome 
Que espera deste mundo 
Para puder ser um homem 
 
Para assim dizendo 
Mergulhado na sua cruz 
Vemos nesse menino tenso 
O rosto de Jesus 

 
Inês Pinto Lopes Ribeiro 

(Campos/2003) 

Cerveira e São Sebastião 
 

Poema de Manuel Viegas 
(Lisboa) 

 
Vai ao Minho meu amigo 
Para veres a natureza 
Pois a dizer não consigo 
Descrever tanta beleza 
 
E vai ver o festival 
Do concelho de Cerveira 
Ambiente regional 
Numa terra hospitaleira 
 
Vão lá estar representadas 
Suas quinze freguesias 
Oito dias de jornadas 
De arraiais e alegrias 
 
Como manda a tradição 
Em honra de uma imagem 
É a São Sebastião 
A quem prestam homenagem 
 
De Lovelhe a Gondarém 
De Sopo a Vila Meã 
É todo um povo de bem 
Alma de gente cristã 
 
De todas as regiões 
Trazem danças e cantigas 
Actuam como atracções 
Rapazes e raparigas 
 
Estalam foguetes no ar 
Há marchas e há balões 
Várias bandas a tocar 
P’ra alegrar os corações 
 
Tudo isto e mais ainda 
Cerveira nos pode dar 
P’ra ver essa festa linda 
Eu também quero lá estar 
 
Por isso meu bom amigo 
Vai lá de qualquer maneira 
Que é o momento mais festivo 
Do concelho de Cerveira 
 
Quando vires o que ele encerra 
P’ra lá do que já citei 
Ficas preso a esta terra 
Tão preso como eu fiquei 

 
 Homenagem do autor a todo o concelho de Cer-
veira por ocasião das festas em honra do glorioso 
Mártir São Sebastião. 



JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial  “Ilha dos A mores” 
4920-000 VNC ERVEIR A 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 
 

********** 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NOVAS 
INSTALAÇÕES 

COMPRO PINHAL 
No concelho de 

Vila Nova de Cerveira 
c/bons acessos 

Telem.: 936 284 415 

VENDO 
TAXI 

C/Alvará, em Campos - 
V.N. Cerveira 

Trabalha c/companhias 
de seguros 

Contactar: Carlos Lourenço 
Telem.: 964 714 986 

Clas. Clubes J. V E D Golos P 

1 A.D.Ponte da Barca 26 16 6 4 66-24 54 

2 Neves F.C. 26 17 2 7 58-36 53 

3 As.Desp. Limianos 26 16 3 7 58-24 51 

4 As.Desp.Darquense 26 13 8 5 27-15 47 

5 A.D.C. da Correlhã 26 12 8 6 53-38 44 

6 S.C. Courense 26 12 8 6 47-26 44 

7 S.C. Melgacense 26 11 10 5 42-35 43 

8 As.Desp. Campos 26 10 5 11 37-35 35 

9 Grupo D. Castelense 26 7 9 10 24-36 30 

10 C.R. de Távora 26 8 5 13 31-53 29 

11 União D. Raianos 26 7 3 16 24-56 24 

12 Vitorino de Piães 26 4 6 16 20-53 18 

13 As. Desp. Alvarães 26 3 7 16 30-53 16 

14 As. Rec. Cult. Paçô 26 3 6 17 24-57 15 

CLASSIFICAÇÕES DOS CAMPEONATOS DISTRITAIS 
DIVULGADOS PELA  A. F. DE VIANA DO CASTELO 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE MOTONÁUTICA, NO 

RIO MINHO, EM CERVEIRA 

Provas do Campeonato Nacional de 
Motonáutica tiveram lugar, no rio Minho, em 
Vila Nova de Cerveira. 

Este acontecimento desportivo, de uma 
modalidade que vai contando com bastantes 
praticantes em Portugal, realizou-se na sede do 
concelho cerveirense nos dias 5 e 6 de Julho. 

Adeptos dos desportos náuticos  assisti-
ram às provas, bem como outras pessoas que 
presenciaram por simples curiosidade. 

O certo é que o Cais do Rio Minho e 
outros espaços, tanto a norte como a sul, regis-
taram, devido às provas, uma interessante 
movimentação de pessoas. 

CAMPEONATO DISTRITAL DA  
1.ª DIVISÃO DE HONRA 

Clas. Clubes J. V E D Golos P 

1 As. Desp. Chafé 30 26 2 2 110-25 80 

2 Formariz Atl. Clube 30 23 5 2 68-23 74 

3 C.C.D. Ancorense 30 19 4 7 68-37 61 

4 Vitorino das Donas 30 19 2 9 58-41 59 

5 As. Ambos os Rios 30 18 4 8 62-35 58 

6 Vila Fria 1980 30 18 3 9 65-46 57 

7 Grupo D. Castanheira 30 13 3 14 46-43 42 

8 As. Desp. Fachense 30 11 5 14 67-61 38 

9 G.D. Bertiandos 30 11 3 16 56-70 36 

10 GD Águias Souto 30 9 5 16 36-58 32 

11 Centro S.P. Moreira 30 8 5 17 39-64 29 

12 Atl. Clube Caminha 29 8 4 17 36-67 28 

13 As. D.C. Neiva 30 6 9 15 37-55 27 

14 Clube Nogueirense 30 6 4 20 34-76 22 

15 Fut. Clube Cabaços 26 4 8 17 19-57 20 

16 Clube Soutelense 30 4 6 20 35-78 18 

CAMPEONATO DISTRITAL DA  
1.ª DIVISÃO 

Clas. Clubes J. V E D Golos P 

1 SC Vianense 30 30 0 0 214-11 90 

2 As. D. Barroselas 30 25 2 3 189-14 77 

3 A.D.Ponte de Lima 30 22 5 3 129-30 71 

4 As.Rec.Cult.Paçô 30 22 3 5 115-27 69 

5 C.D.Cerveira 30 20 2 8 110-36 62 

6 A. Quinta Oliveira 30 18 2 10 94-51 56 

7 SC Valenciano 30 17 5 8 99-55 56 

8 SC Vianense B 30 14 2 14 61-93 44 

9 SC Courense 30 12 5 13 66-69 41 

10 Vila Fria 1980 30 10 1 19 52-109 31 

11 As.Dep. Darquense 30 8 4 18 39-84 28 

12 S.C. Melgacense 30 6 2 22 47-164 20 

13 CC Os Torreenses 30 6 1 23 54-156 19 

14 E.F. Luciano Sousa 30 5 3 22 36-121 18 

15 Âncora Praia FC 30 3 3 24 42-149 12 

16 FC Vila Franca 30 1 2 27 13-191 5 

CAMPEONATO DISTRITAL DE  
INICIADOS 

CAMPEONATO DISTRITAL DE  
JUVENIS 

Clas. Clubes J. V E D Golos P 

1 A Quinta Oliveira 30 25 3 2 124-21 78 

2 C.D. Cerveira 30 24 4 2 91-14 76 

3 SC Valenciano 30 19 6 5 86-41 63 

4 A.D. Barroselas 30 19 6 5 90-30 63 

5 GRCD de Gandra 30 17 4 9 96-52 55 

6 SC Vianense 30 17 3 10 82-50 54 

7 Vitorino de Piães 30 14 9 7 65-35 51 

8 AD Aboim/Sabadim 30 14 6 10 79-51 48 

9 A.D. Darquense 30 13 5 12 78-65 44 

10 At. Clube Caminha 29 12 3 14 52-67 39 

11 Vila Fria 1980 29 9 4 16 45-67 31 

12 A.D. Ponte da Barca 30 8 5 17 58-95 29 

13 E.F. Luciano Sousa 30 4 5 21 32-103 17 

14 Grupo D. Areosense 30 3 7 18 25-65 16 

15 União D. Lanheses 30 2 3 25 23-131 9 

16 Deucriste Sport Clube 30 1 1 28 13-152 4 

Clas. Clubes J. V E D Golos P 

1 SC Valenciano 10 9 0 1 72-11 27 

2 Desportivo Monção 10 9 0 1 47-14 27 

3 CCD Ancorense 10 5 0 5 45-31 15 

4 S.C. Vianense B 10 4 0 6 31-32 12 

5 Clube Desp. Sopo 10 3 0 7 13-47 9 

6 Atl. Clube Caminha 10 0 0 10 6-79 0 

Clas. Clubes J. V E D Golos P 

1 C.D.Cerveira 10 8 2 0 21-6 26 

2 E.F. Luciano Sousa 10 5 3 2 29-19 18 

3 S.C. Valenciano 10 5 1 4 32-22 16 

4 As. Desp. Limianos 10 4 1 5 31-19 13 

5 As. Rec. Cult. Paçô 10 3 3 4 27-23 12 

6 As. Desp. Darquense 10 0 0 10 8-59 0 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DE INFANTIS 

FITEBOL DE SETE 
FASE FINAL 

TORNEIO EXTRAORDINÁRIO 
DE INFANTIS 

SÉRIE A 


